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Resumo

DUARTE, Alessandra Guimarães Pinheiro. Estudo sobre a evolução da escrita dos cegos a partir das listas de discussão do DOSVOX. Rio de Janeiro, 2010.  Monografia de final do curso apresentada ao Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em Tecnologias da Informação Aplicadas à Educação (PGTIAE), do Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010.


O presente estudo teve como objetivo analisar a qualidade da escrita de deficientes visuais. Trata-se de uma pesquisa qualitativa – estudo de caso – que analisou os erros gramaticais e sintáticos das mensagens produzidas nas Listas de Discussão Dosvox-l e Voxtec, hospedadas no Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ, e direcionadas aos usuários do sistema Dosvox. A coleta de dados foi realizada a partir de cerca de 150 mensagens das listas de discussão, dentre as quais 6 delas foram tomadas para uma análise mais detalhada.  Estes estudos revelaram que um número significativo de usuários não tem o domínio sobre as regras gramaticais comprometendo o nível dos textos produzidos nas mensagens. Percebeu-se, também, que o simples uso de ferramental que está disponível no sistema poderia minimizar essa ocorrência, mas que um número significativo de usuários não faz uso deles.  Os resultados desta pesquisa podem ser usados por professores de língua portuguesa como parâmetros indicativos de dificuldades gerais que deveriam ser objeto de grande atenção.
Palavras-Chave: DESEMPENHO EM ESCRITA – DEFICIENTES VISUAIS – LISTAS DE DISCUSSÃO DOSVOX-L E VOXTEC – INTERAÇÃO.
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1   INTRODUÇÃO

A informática é a última, até esta data, dessas grandes invenções que têm ritmado o desenvolvimento da espécie humana, reorganizando sua cultura e abrindo-lhe uma nova temporalidade.

Pierre Lévy (apud Marques Neto, 2002:52)

Num mundo totalmente dependente dos avanços da técnica, a informação corre mais rápido do que há alguns anos atrás. As empresas, os departamentos públicos, enfim todos os setores da nossa sociedade têm necessidade de interagir com toda a informação possível num curto espaço de tempo.


A comunicação e o acesso à informação têm sido um desafio constante do homem desde os primórdios da civilização.  No registro e disseminação das idéias eram utilizados os meios disponíveis àquela altura: a escrita e a transmissão oral. Nos fins do século XIX e princípios do século XX, a evolução tecnológica teve grande impulso. Homens como Edison, Bell, Marconi e outros, permitiram com as suas descobertas que a Humanidade começasse a trocar mais informação em menor espaço de tempo. Invenções como o telégrafo, o telefone, o gramofone, o cinema, a telefonia e mais tarde a televisão e a Internet, fizeram com que o mundo ficasse mais pequeno. Na medida em que evoluíam a Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), as notícias, as novidades científicas, etc. passaram a estar cada vez mais ao alcance de todos num menor lapso de tempo e com muito mais detalhes. 

Com o aparecimento dos computadores e das transmissões por satélite estas trocas de informação passaram a ser praticamente automáticas. O fato acontece e é visualizado em todo o mundo em poucos minutos, ou até mesmo imediatamente. A sede de informação pôs todas as pessoas a funcionar mais depressa. Isto se reflete em todas as vertentes da nossa vida social: nas empresas, nos departamentos públicos, nos transportes, na alimentação, etc. Trabalhamos mais depressa, deslocamo-nos mais depressa e comemos em menos tempo. Para culminar esta globalização da comunicação apareceu um novo meio de transmissão de dados rápido a "Internet". Qualquer cidadão em qualquer parte do mundo pode aceder à informação no outro lado do mundo em poucos segundos. Isto veio revolucionar a transmissão de informação e assegurar a sua liberdade. Não há limites. Na "WEB" encontramos informação sobre qualquer assunto, a qualquer hora do dia, 365 dias por ano. Podemos, portanto, dizer que o acesso à "Internet" é imprescindível para quem quiser manter-se no grupo das pessoas bem informadas.

O acesso a toda esta informação está dependente de uma parafernália de objetos que cada vez mais nos rodeiam, e que cada vez mais são necessários ao nosso cotidiano. A vida na Terra muda a um ritmo alucinante graças em grande parte a esse aparelho – o computador conectado – que se torna cada vez mais poderoso e cada vez menor. 


Esses meios informáticos ampliaram, também, as possibilidades de comunicação e de autonomia pessoal, minimizando e/ou compensando as restrições decorrentes de pessoas portadoras de deficiência visual. Sem essas ferramentas, o desempenho intelectual e profissional estaria seriamente comprometido e circunscrito a um contexto de limitações e impossibilidades. A apropriação de recursos tecnológicos modifica significativamente o estilo de vida, as interações e as condutas sociais ao inovar hábitos e atitudes em relação à educação, ao lazer e ao trabalho, à vida familiar e comunitária deste indivíduo.


Um grupo social que teve especial benefício com a tecnologia de computação foi o dos deficientes visuais.   Unindo a computação com a síntese de voz, que permite que o que está armazenado na memória do computador possa ser verbalizado automaticamente, muitas barreiras foram rompidas, incrementando o potencial acesso do deficiente visual à escrita e à leitura, como vemos nos exemplos retirados do site do Projeto Intervox
: 

a) a leitura e escrita das pessoas cegas, tradicionalmente, se fazem através do sistema Braille. Entretanto, raríssimas pessoas que enxergam conseguem ler ou escrever Braille (muito menos com fluência). Isso isolava as pessoas cegas num gueto cultural: um cego só escrevia para outro cego ler; 

b) ao precisar ler um texto com escrita convencional, era necessário alguém que traduzisse para Braille ou lesse o texto, provavelmente gravando em fita cassete; 
c) embora uma pessoa cega pudesse escrever à máquina, o resultado quase sempre era ruim, pois era muito difícil corrigir ou escrever um texto, parar e depois voltar a escrever.

O DOSVOX, nesse contexto de evolução tecnológica, é um artefato de real importância, abrindo novas possibilidades, novos espaços pra comunidade de Deficientes Visuais do Brasil e fora dele. Esse sistema é utilizado em microcomputadores comunicando-se com o usuário através de síntese de voz, é composto por mais de 90 programas, sendo aperfeiçoado a cada nova versão. Hoje conta com mais de 20000 usuários e vem democratizando o acesso à informática aos DVs.


Quanto à leitura e escrita, esse último o que trataremos nesse trabalho, a comunicação viabilizada por esse Sistema, envolveu tanto a comunidade de DVs que hoje podemos notar algumas diferenças. O cego pode gerar seus próprios textos e quer produzi-los de forma aprazível a todos, graficamente falando, e isso é possível com as inúmeras ferramentas que ele tem acesso dentro do sistema como o verificador ortográfico, onde ao se digitar uma palavra com erro gramatical o computador apita e sugere grafias alternativas. No entanto, algumas dificuldades são encontradas durante o caminho: alguns DVs ainda têm dificuldade na escrita, alguns têm preguiça em melhorar e alguns não sabem ler Braille. Esta falta de leitura produz uma escrita precária e não é por falta de ferramenta de alta praticidade. Mesmo diante destes percalços podemos dizer que essa tecnologia modificou a relação entre os deficientes visuais e a cultura, melhorando sua qualidade de vida e que pode ser definida com apenas uma frase: “um cego agora pode escrever e ser lido e ler o que os outros escreveram”. 
 

Mas, como uma pessoa cega pode ler o que escreveu? O sistema de escrita e, principalmente, de leitura Braille foi o primeiro a resolver essa questão. No entanto, este método é demasiado específico, restringindo-se aos deficientes visuais.  Essa questão particular foi eliminada a partir de meados dos anos 90 pela introdução dos editores de texto nos computadores. A informática, como o Braille, entrou na vida das pessoas cegas como um vertiginoso meio de integração social, abrindo um horizonte infinito de informação, educação, cultura, mercado de trabalho e comunicação. Com os editores de texto, leitores de tela e sintetizadores de voz conjugados, o cego pode trocar e-mails com pessoas de qualquer parte do mundo, ler com total independência qualquer jornal internacional ou nacional, livros passados em scanner, listas de discussão e jogos de entretenimento.


A Internet, como falamos anteriormente, proporcionou a criação de recursos que possibilitam novas formas de comunicação entre as pessoas. Os recursos encontrados na Internet são altamente atrativos para os deficientes visuais, e abrem enormes possibilidades de relacionamento humano, impossível sem a tecnologia.  Hoje, um cego não só pode navegar pelas páginas da Internet como também produzi-las, participar em chats, ler jornais e revistas, fazer compras, fazer cursos on-line, ter acesso a manuais, informação em geral, enfim, quase tudo que a Internet, e em particular a WEB podem oferecer aos seus utilizadores.


A partir deste cenário, foram investigadas e estudadas duas listas de discussão, a Dosvox-l e a Voxtec utilizadas por pessoas portadoras de deficiência visual, interligadas ao Sistema DOSVOX
, com o intuito de examinar como as novas tecnologias produzem um retrato nítido sobre a qualidade da escrita e, dentro de certos limites, a melhoria da escrita dos mesmos. Pode-se supor que com a falta de visão e o difícil acesso ao Sistema Braille alguns deficientes visuais apresentam dificuldades em relação à leitura, e consequentemente, à escrita, causando certo tipo de exclusão pela sociedade, mas isso é uma conjectura, apenas. Somente um estudo sistemático em que seja feito uma comparação do desenvolvimento da escrita com o ferramental de computação, com todas as suas funcionalidades, realmente seja insuficiente para que a qualidade da escrita não se desenvolva igualmente.

A pequena quantidade de estudos nesta área, a relevância das listas investigadas e sua abrangência geográfica nos levaram a estudar este tema. Com as experiências de leitura, estudo das listas, pesquisas e entrevistas, percebemos que o que se tornou simples, familiar e corriqueiro para os usuários com deficiência visual, parece estranho, curioso e complexo aos olhos dos outros. Não raro, somos interpelados com comentários, observações, perguntas e expressões de admiração, surpresa ou descoberta diante do desconhecido e inusitado manejo do computador por meio dos comandos de voz e do teclado que dispensam o uso do mouse e mesmo do monitor. Em geral, as pessoas imaginam que indivíduos cegos utilizam um computador especial com teclas em Braille e outros dispositivos bem diferentes dos computadores comuns. Afinal, vivemos em uma sociedade caracterizada pela preponderância da comunicação visual cada vez mais difundida e incrementada. 

 
O uso de computadores por pessoas cegas pode ser pensado como algo tão ou mais revolucionário do que a invenção do Sistema Braille que, aliás, é incorporado e otimizado pelos meios informáticos tendo em vista possibilitar a leitura de cegos.  É importante, entretanto, frisar que não queremos, com esse trabalho, mostrar que a “desbrailização” é um fenômeno bom ou ruim, e muito menos que as novas tecnologias vieram pra comandar a vida de um deficiente visual. Ao contrário, nossa opinião é que essas tecnologias vieram para auxiliar no processo de inclusão e não necessariamente substituir as antigas ferramentas.

2   REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Deficiência Visual


Antes de abordar o processo de aquisição do conhecimento e da escrita no cego, faz-se necessária uma explicação das definições médica e educacional da cegueira, bem como de sua dimensão social e peculiaridades, especificamente ainda a forma congênita de sua ocorrência.


Objetivamente, a cegueira é classificada dentro do quadro de referência da deficiência visual, caracterizando-se por uma limitação de ordem sensorial no órgão da visão, o que ocasiona um modo específico de percepção e organização do mundo. O valor atribuído à idéia de limitação é dado pelo fato de a visão ter um papel fundamental na apreensão do mundo, porém, diante das pessoas cegas, nos surpreendemos com a capacidade humana de buscar outras formas de sensibilidade. Como diz Gregory (1979), a percepção vai além da experiência dos sentidos; ela busca, de forma dinâmica, a melhor interpretação do que lhe é apresentado. E Merleau-Ponty nos faz lembrar:

Ver é, por princípio, ver mais do que o que se vê (...). O sensível não é feito somente de coisas. É feito também de tudo o que nelas se desenha, mesmo no oco dos intervalos, tudo o que nelas deixa vestígio (...) (apud Novaes, 1988:14).

2.1.1.  As definições


A partir de estudos realizados sobre as diversas definições de cegueira encontradas em muitos países, a OMS (Organização Mundial da Saúde), em 1972, propôs normas para esta conceituação e para uniformidade dos valores de acuidade visual, aprovando aquela adotada por Lowenfeld (1950).

Passou-se a considerar a cegueira, do ponto de vista médico e quantitativo, como a capacidade visual de 0 a 6/60 ou inferior, no melhor olho, após a possibilidade máxima de correção óptica e tratamentos, significando que aquilo que uma pessoa enxerga normalmente a 60m, o cego enxerga de 0 a 6m. São denominados cegos também aqueles cujo campo visual é restrito a um ângulo de 20º (visão tubular), ainda que possa ter acuidade normal nessa região, pois ficam impedidos da principal função pela percepção visual, a capacidade de captar o ambiente físico na sua totalidade.


Na década de 1970, os avanços da prática educacional e clínica resultaram em uma definição e classificação funcional com base na eficiência da visão, e não mais na acuidade visual, que determinava que uma pessoa era cega quando, na realidade, ela utilizava seu resíduo visual de várias formas, fosse para as atividades da vida diária, ou mesmo para a escrita e a leitura em tinta. Essa concepção educacional provocou uma mudança significativa no enfoque da deficiência visual, estabelecendo a seguinte classificação:

- cegos são aqueles que apresentam desde ausência total de visão (amaurose) até percepção de luz (distinguindo entre claro e escuro), ou projeção de luz (identificando a direção de onde vem a luz). A cegueira parcial – condição na qual a grande maioria dos cegos se encontra – permite que os indivíduos possam perceber vultos, claro-escuro e contar dedos a uma certa distância (Rocha, 1987). Precisam do Braille para a escrita e utilizam outros sentidos que não a visão para o conhecimento do mundo.

- pessoas com baixa-visão mostram a possibilidade de indicar projeção de luz até onde a dificuldade visual limita seu desempenho, porém, utilizam a visão residual para a situação educacional, incluindo a leitura e a escrita, com ou sem recursos ópticos, e para as situações práticas da vida diária.


O que diferencia esses dois grupos, para o sentido deste trabalho é que os alunos cegos apresentam maior dificuldade, por não conhecerem a língua escrita e os de baixa-visão por terem acesso, mesmo que pequeno, apresentam menos dificuldade e podem produzir textos gramaticalmente melhores.
2.1.2.  A dimensão social



Há também que se considerar o aspecto social da falta da visão, que implica atitudes e crenças vindas do imaginário coletivo, ao longo da história da humanidade, reeditadas nos mitos familiares que identificam o modo como o cego é visto por aqueles que enxergam e qual o lugar que ele ocupa no discurso instaurado, quer no âmbito pessoal, quer no social. Ser visto como coitado, ou como sábio, como o que tem que ser o melhor, ou aquele sobre quem paira sempre uma dúvida em relação a sua capacidade, tudo isso repercutirá sobre o caminho de desenvolvimento do sujeito cego que vive em um mundo construído pela visão, onde o ver é sinônimo de conhecer; onde esse sentido tem um papel central na formação da pessoa.



Vários estudiosos relatam a história da cegueira. Vygotsky (1993) apresenta uma retrospectiva interessante para mostrar a passagem da visão popular, sustentada na Antiguidade e na Idade Média, por fundamentos religiosos e não pela experiência dos cegos, de um lugar místico dado a eles – a cegueira seria um grande infortúnio, um castigo dos céus ou uma dádiva divina, superstições que faziam com que as pessoas temessem ou endeusassem o cego, considerado como uma pessoa predisposta à sabedoria e à iluminação por ter uma vida interior mais rica – à visão biológica e depois sócio-psicológica da ciência na Idade Moderna, na qual o misticismo dá lugar à experiência e ao conhecimento. E próximo ao início do século XIX que realmente começa a educação do cego – escolas especiais de ensino segregado e a escritura Braille – como marco de sua libertação.



Na contemporaneidade, as ideias populares e místicas sobre a cegueira ainda permanecem vivas, bem como o estigma e o preconceito. Ainda hoje, as concepções positivista e humanista permeiam a interdisciplinaridade das práticas clínica, educacional e social com referenciais prioritariamente visuais.

2.2.  A Deficiência Visual e a Linguagem

2.2.1. A perspectiva vigotskiana



Vygotsky, entre 1920 e 1930, interessou-se em compreender a generalidade do significado social e individual da condição da cegueira, bem como a singularidade dessa forma de viver sem o sentido da visão, ou seja, buscou compreender a psicologia da cegueira. Para ele:

Cegueira não é meramente a ausência da visão; a cegueira causa uma total reestruturação de todo o organismo e de toda personalidade. A cegueira, criando uma nova e única matriz da personalidade, traz à vida nova força; criativamente muda tendências normais das funções e organicamente refaz e forma a mente do indivíduo. Portanto, cegueira não é meramente um defeito, uma falta, uma debilidade, mas em algum sentido é também a origem da manifestação das habilidades, um adicional, uma força (por estranha e paradoxal que essa idéia possa parecer). (Vygotsky, 1993:97)



Essa compreensão propõe uma forma de pensar a cegueira quase como uma ficção, ao tentar imaginar um mundo possível se a visão, no qual as referências perspectivas, as condutas e as relações humanas certamente seriam outras. O que pode ser ilustrado com a seguinte reflexão de Buerklen:

Os cegos desenvolvem capacidades que nós não podemos conhecer no campo da visão e devemos assumir que um tipo especial de pessoa surgiria se esta, sem integração com o mundo determinado pelo visual, fosse comunicar-se exclusivamente com cegos. (apud Vygotsky, 1993:97)



Para Vygotsky a pessoa que nunca enxergou, por sua vez, também não pode ter noção do que é cegueira senão por parâmetros ou por uma atitude de reflexão. Mas isso não é o que verdadeiramente importa na postura assumida por este autor sobre a psicologia da cegueira. Sua convicção é a de que a psicologia do cego, construída como um conhecimento científico, não pode ser o estudo de suas funções e habilidades sensoriais ou desvios isolados, mas sim a compreensão de todas as suas manifestações no curso da vida – a sua totalidade expressando-se em cada sentido. Para ele a ciência, até aquele momento – quando lançou seus estudos teóricos sobre defectologia na década de 20 – pouco fez em relação à análise da personalidade do cego na sua totalidade para poder compreender o seu caminho próprio de desenvolvimento.



Segundo diferentes autores (apud Vygotsky, 1993) há grande desenvolvimento da comunicação verbal no cego: Kretschmer detectou alta habilidade verbal em cegos; Buerklen levantou inúmeros autores que concordaram sobre um esforço singular da pessoa cega para desenvolver um alto grau de memória e um considerável poder de concentração em percepções auditivas e táteis com certa dispersão da atenção sobre um objeto ou situação, causada pela concorrência de um mundo de estímulos que acontecem simultaneamente; Petzeld menciona um trabalho que atenta para a limitação do cego quanto à liberdade de movimentos por seu sentimento de desamparo em relação ao espaço, evidenciando este dado como uma característica importante na sua organização psíquica. Porém, chama a atenção para seu potencial para uma completa comunicação no contato social e recíproca compreensão do mundo dos videntes. Para ele, essa possibilidade de fala plena de sentido para o cego no mundo faz com que não haja nenhum impedimento ao seu desenvolvimento que seja essencialmente proveniente da cegueira. Em função disso, este autor faz uma importante colocação para a psicologia e a pedagogia do cego:

A habilidade da pessoa cega para adquirir conhecimento é uma habilidade para conhecer todas as coisas. A compreensão de uma pessoa cega é basicamente uma habilidade de compreender todas as coisas. Isto significa o potencial do cego para adquirir completo valor social. (Petzeld apud Vygotsky, 1993:104).


Segundo Vygotsky, podemos conceber a cegueira, em nossa época (década de 20), como um problema sócio-psicológico. Para atuar sobre ele, contamos com alguns instrumentos de intervenção – profilaxia, educação e trabalho social:

É necessário liquidar o isolamento a partir de uma educação do cego e apagar a demarcação entre a escola especial e a escola normal. A educação da criança cega na atualidade deve ser organizada nos mesmos termos da educação de todas as crianças capazes de um desenvolvimento normal. Educação deve, de fato, marcar uma criança cega como uma normal, socialmente aceita pelos adultos e deve anular a noção e o estigma de defeituosa que tem sido afixado ao cego. E, finalmente, a Ciência Moderna deve dar ao cego o trabalho social certo, não degradante, não filantrópico, formas de orientação nula (como tem sido a prática padrão até agora), mas em formas que correspondam à verdadeira essência do trabalho. Este, sozinho, criará uma posição social indispensável para o indivíduo. (Vygotsky, 1993:108-109).


Essa visão de Vygotsky, marcada pelo conceito de inclusão, continua bastante atual e discutida pela sociedade. Embora seus trabalhos a respeito da cegueira sejam de caráter teórico e ele não tenha tido tempo para rever sua própria obra, Vygotsky trouxe grande contribuição para pensarmos a psicologia e a pedagogia do cego a partir das suas possibilidades, baseado na premissa básica de sua teoria da psicogênese do sujeito – a dimensão sócio-histórica do ser humano mediado pela linguagem –, como também para situarmos suas dificuldades de organização psíquica no âmbito de problema social.
2.2.2. A perspectiva piagetiana



As pesquisas acerca da estruturação cognitiva específica da cegueira, pelo menos a grande maioria a que se tem acesso, são de origem americana, inglesa e espanhola tem sua forte influência na teoria vigotskiana. Concentram-se nas idades de quatro a nove meses e de seis a doze anos aproximadamente, ou seja, nos períodos sensório-motor e das operações concretas respectivamente, deixando uma lacuna em relação ao estágio pré-operatório, segundo a nomenclatura adotada por esse autor. Trata-se de estudos comparativos entre crianças cegas e crianças videntes que indicam um atraso no desenvolvimento das primeiras em relação às últimas.



Em seu estudo Representación de categorias naturales em niños ciegos de 1992, Peraita aborda os trabalhos de referencial piagetiano e apresenta outros que mostram que o atraso no desenvolvimento das crianças cegas não é tão grande quanto o indicado nos primeiros, e que o papel da linguagem nesse processo é maior do que pensava Piaget. Segundo a pesquisadora, a linguagem é um meio efetivo de suprir a falta das informações visuais na apreensão do mundo e na aquisição do conhecimento sobre ele.



Na perspectiva dos pesquisadores que se propõem a estudar o cego sem compará-lo com o vidente, ou sem pensar como ele pode alcançar o mesmo desempenho de quem enxerga, Peraita preocupa-se em analisar o papel da categorização e da formação de conceitos na aquisição de conhecimentos sobre o mundo e em sua representação na mente do cego; como o cego adquire a linguagem; e a distinção entre pensamento e linguagem em cegos.

2.3. Do Braille à escrita “digital”


A ferramenta de educação de cegos mais conhecida é a escrita braile. A escrita braile foi criada na França, por Louis Braille, no século XIX, e, ainda que poucos o saibam, o Brasil foi um dos primeiros países a adotar o sistema, impulsionado pelo médico francês a serviço da corte brasileira, Dr. Xavier Sigaud, que, com o apoio de D. Pedro II, foi um dos fundadores e o primeiro presidente do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, inaugurado no Rio de Janeiro em 17 de setembro de 1854, e que viria, mais tarde, a tornar-se o Instituto Benjamin Constant, referência nacional para a inclusão de pessoas com deficiência visual.


O braile é um sistema de leitura e escrita tátil para indivíduos com cegueira constituído pela combinação de seis pontos em relevo, distribuídos em duas colunas verticais paralelas com três pontos cada uma, num espaço determinado.

1• 4•

2• 5•

3• 6•


Cada célula de seis pontos pode fornecer sessenta e três caracteres diferentes. As dez primeiras letras do alfabeto utilizam apenas os quatro pontos superiores; as dez seguintes baseiam-se nas dez primeiras, com o acréscimo do ponto inferior esquerdo; as letras restantes, com exceção do W, baseiam-se nas cinco primeiras, acrescentando dois pontos inferiores. Os trinta e sete caracteres restantes são usados como sinais de pontuação e várias contrações, que se destinam a abreviar palavras. A letra A, por exemplo, é escrita através do ponto 1, a letra B requer os pontos 1 e 2, a letra C é feita pelos pontos 1 e 3. O braile de grau 1 é formado pelas letras do alfabeto, pontuação e numerais; o braile de grau 2 incorpora 190 contrações e formas abreviadas para acelerar a leitura, sendo utilizado somente nas escolas americanas. A soletração oral e a prática na máquina são recursos utilizados para melhorar a ortografia dos alunos com cegueira.


Walter Ong (1998) apontava a invenção da escrita como fonte principal de transformações nos processos sociais e da passagem da humanidade de um estágio de consciência para outro. Essa transição da oralidade à escrita desvalorizou a memória humana e as estratégias para memorização perderam importância diante da disponibilidade de uma ‘memória auxiliar’. A tecnologia da escrita provocou “o abandono mágico e encantado, sonoro, do mundo tribal” a partir da troca de “um ouvido por um olho”. (McLuhan, 1964, p.161)
Os membros das tribos desenvolvem uma linguagem própria, não raro cifrada, um jargão de difícil compreensão para o não-membro, transformando a informação que atravessa o grupo numa espécie de segredo compartilhado apenas pelos "iniciados". (Coelho dos Santos, 1999, p.97)

Considerando a afirmação de McLuhan, para quem a escrita em tinta acarretou uma destribalização dos indivíduos (muito embora ainda divididos entre alfabetizados e analfabetos), é possível dizer que a escrita braille deu origem a uma nova forma de tribalização. A tribo dos braillistas, cegos que lêem e escrevem confeccionando ou tateando pontos em relevo, parece possuir uma forma singular de perceber o mundo, de se relacionar e de se comunicar a partir de uma linguagem própria, cujos termos formam uma espécie de dialeto de difícil entendimento para os ‘não-iniciados’. Os portadores de visão normal, por exemplo são chamados de ‘videntes’, e a escrita tradicional usada pelos videntes é a ‘escrita em tinta’. Ledores são pessoas que lêem em voz alta para os cegos. A reglete é uma interface discreta que facilita a escrita em braille para os cegos.


Os livros falados e a informática não podem substituir o braille no desenvolvimento cultural do cego, pois não refletem a ortografia e nem a pontuação. Os cegos braillistas escrevem corretamente e não costumam ter problemas de ortografia. Por outro lado, o alto custo de produção e baixa tiragem implicam necessariamente que os livros em braille permaneçam raros e caros, de modo que mesmo os braillistas constantemente precisam da mediação de ledores humanos. Enquanto, para os cegos, o século XIX poderia ser caracterizado pelo domínio da escrita através do método braille, as múltiplas possibilidades das tecnologias de comunicação do século XX viriam ampliar a importância da necessidade de apreensão de imagens pelos deficientes visuais. A principal questão, diante das interfaces e dos sintetizadores de voz, diz respeito à sua capacidade de representar através de sonoridades significados originalmente codificados em forma de imagem.


Com o advento da era da informação e os modernos meios digitais, abrem-se novas possibilidades para a inclusão de pessoas com deficiência visual. Os avanços da informática têm permitido um sem-número de realizações nesta área. Através de leitores de tela com sintetizador de voz e os recursos que a internet apresenta, muitas pessoas com deficiência visual hoje têm acesso a novas maneiras de dar prosseguimento a seus estudos.

Para os cegos, o acesso à informação escrita depende da acumulação de instâncias mediadoras: inicialmente a única possibilidade eram os ledores humanos, mais tarde tornaram-se disponíveis também as transcrições para o braille. Com o desenvolvimento e a popularização do acesso às tecnologias digitais desde as últimas décadas do século XX, diversos fatores relativos ao acesso de deficientes visuais aos textos escritos vêm sofrendo significativas alterações. Por um lado, o acesso dos cegos à informação escrita pode tornar-se menos dependente da intervenção explícita de terceiros. O computador adaptado com sintetizador de voz e os livros digitalizados garantem ao cego uma relativa independência da mediação por videntes. Se julgar interessante, um DV poderia utilizar também uma impressora braille com recursos de voz, totalmente configurável a partir de “teclas falantes”.


Em seguida, o foco da relação humano-computador foi transferido para o usuário: datam daí as primeiras interfaces que operam com linguagens naturais, inicialmente por escrito.
A naturalização da interação humano-computador parece ter sido um objetivo constante no desenvolvimento de interfaces digitais. Nos primeiros anos, as interfaces eram concebidas visando a adaptação do usuário humano às especificidades das máquinas. A comunicação era estabelecida por linguagens de comandos ou diretamente em linguagem de máquina, forçando o usuário a aprender a linguagem do computador, um aglomerado de minemônicos (ou até de zeros e uns) nada natural e extremamente difícil de compreender.


Essas interfaces simulam uma comunicação entre humanos com base em diálogos naturais, não exigindo do usuário grandes conhecimentos técnicos para utilizá-las. Um exemplo desse tipo de simulação em interface de voz seria o DOSVOX, que recebe o usuário com um cumprimento: “DOSVOX. O que você deseja?”. No capítulo 2.4 falaremos mais sobre esse sistema.

2.4.  O DOSVOX

O DOSVOX é um sistema operacional para microcomputadores da linha PC (Computador Pessoal) que se comunica com o usuário através de síntese de voz viabilizando deste modo, o uso de computadores por invisuais. O sistema "conversa" com o Deficiente Visual em Português. Esse sistema (intervox.nce.ufrj.br/dosvox) vem sendo desenvolvido desde 1993 e foi desenvolvido com tecnologia totalmente nacional, sendo o primeiro sistema comercial a sintetizar vocalmente textos genéricos na língua portuguesa. Tanto o software quanto o hardware são projetos originais, de baixa complexidade e adequados a nossa realidade, possibilitando ao usuário recursos que abrangem desde a edição de textos até utilitários e navegação na Internet. O referido sistema foi desenvolvido no Brasil, pela UFRJ, como projeto de pesquisa do Prof. José Antônio dos Santos Borges.

Segundo Borges (2008), DOSVOX é um sistema que atende o público dos deficientes visuais que utiliza um sintetizador de voz, para fazer a interface entre o homem, a máquina e o mundo, conforme a figura 1. O sistema conversa com o DVs em português, utilizando uma linguagem simples e amigável por intermédio de programas específicos e interfaces adaptativas. Tornando-o “insuperável em qualidade e facilidade de uso para os usuários”.

[image: image1.emf]
Figura 1 – Tela do Dosvox

O DOSVOX é composto de:

· Sistema operacional que contém os elementos de interface com o usuário; 

· Sistema de síntese de fala, incorporando um sintetizador simples para português e conexão para sistemas profissionais de síntese de voz; 

· Editor, leitor e impressor/formatador de textos; 

· Impressor/formatador para Braille; 

· Programas sonoros para acesso à Internet, como Correio Eletrônico, Telnet, FTP e acesso à WWW;

· Diversos programas de uso geral para o cego, como caderno de telefones, agenda de compromissos, calculadora, preenchedor de cheques, cronômetro, etc. 

· Jogos de caráter didático e lúdico; 

· Ampliador de telas para pessoas com visão reduzida; 

· Programas para ajuda à educação de crianças com deficiência visual; 

· Leitor de telas/janelas (versão para Windows).
O projeto Dosvox foi um ponto de entrada das pessoas deficientes visuais do Brasil através de inúmeras ações que envolveram não apenas programas e sistemas como também ações políticas envolvendo o comitê de gestor da internet no Brasil e a rede nacional de pesquisa. Um dos resultados dessas ações pioneiras foi o estabelecimento de uma rede de cegos, conectados através de listas de discussão, entre as quais se destacam a Voxtec e a Dosvox-l descritas a seguir. Esse tema está detalhado na referência Borges (2009).
2.5.  A lista de discussão


A lista de discussão é um recurso de comunicação assíncrona, possibilitada pelos avanços das tecnologias de informação e comunicação com o advento da rede mundial de computadores, através do uso da ferramenta de correio eletrônico, com o objetivo de proporcionar a troca de informação entre várias pessoas de forma otimizada. Listas de discussão ajudam a criar uma conexão virtual permanente entre os participantes ao permitir enviar informações de interesse do grupo como orientação bibliográfica e de pesquisa, dirimir dúvidas, trocar sugestões e enviar arquivos. Além disto, a lista de discussão é um dos meios de comunicação que permitem manter uma atividade de intercâmbio de informação permanente quando os participantes não estão conectados simultaneamente (Moran, 2003).

Ao se engajar em uma lista de discussão, uma pessoa pode comunicar-se com todos os outros participantes da lista. Isso é possível, pois as listas de discussão utilizam softwares para gerenciar listas de pessoas que trocam mensagens entre si. Quando uma mensagem chega à lista, esta é encaminhada para todas as pessoas associadas à lista em questão. Sendo assim, é possível enviar uma mensagem para vários endereços eletrônicos informando-se apenas um: o da lista.


Existem listas sobre diversos assuntos, desde os científicos até o futebol, por exemplo. Algumas delas são formadas por especialistas de determinado tópico, podendo, então fornecer contribuições para seus integrantes. Portanto, além de ser uma forma de comunicação, as listas podem ser usadas também como fonte de informação, tanto para leigos quanto para especialistas em um assunto, através da participação nas mesmas e interação com outros usuários que tenham o mesmo domínio de interesse. Esta fonte de informações torna-se ainda mais atraente considerando-se que as mensagens enviadas costumam ser armazenadas em arquivos os quais são disponibilizados para pesquisa. (CENDON, 2000, p. 282)


Podemos citar alguns exemplos de uso de Listas de Discussão e mostrar sua utilidade e a diversidade de seus propósitos:

- Professores criam listas para a turma com o assunto da disciplina, nas quais os alunos tiram dúvidas sobre a matéria e trocam idéias com eles e com os demais alunos. O professor também pode aproveitar a lista para passar aos estudantes informações burocráticas relativas às aulas.

- Departamentos de uma empresa utilizam as listas para a troca de informações entre os funcionários. Assim, uma dúvida ou uma notícia chega rapidamente a todos.

- Pesquisadores de diferentes países criam listas para discutir sobre tópicos de interesse mútuo.

- Membros de um clube podem se manter informados sobre suas atividades através de uma lista de discussão.

- Pessoas que possuem uma característica em comum, ou enfrentam um mesmo problema, formam uma lista para discutir assuntos afins.

- Um grupo de amigos que não mais se encontra fisicamente pode utilizar uma lista para manter notícias uns dos outros.


A abordagem da utilização da lista de discussão como recurso pedagógico é um assunto emergente. Dessa forma, o presente trabalho fundamentou-se, também, em estudos recentes, alguns dos quais dão mais ênfase às relações de interação ou cooperação, enquanto outros abordam seu potencial pedagógico nestes ambientes.


Pinho (2000) abordou as especificidades do ato de escrever dos participantes de uma lista de discussão, em uma disciplina de um curso de pós-graduação. A lista de discussão foi apontada pelo autor como uma tecnologia informática que potencializa a escrita, criando novas possibilidades na construção coletiva do conhecimento. Segundo o autor, a comunicação assíncrona permite ao aluno refletir sobre seu pensamento, uma vez que o ato da escrita exige uma elaboração melhor das idéias a fim de serem compreendidas.

Acreditamos que a escrita seja um meio fecundo de produzir “buracos” no saber, na medida em que descentra constantemente o sujeito que escreve. A lista de discussão por e-mail é uma forma eficaz de fazer uso das possibilidades da escrita, pois permite utilizá-la na sustentação de um diálogo em um tempo próximo ao da discussão oral, oferecendo um uso extremamente produtivo das novas tecnologias ao campo. (PINHO, 2000).

Estrázulas (1999) estudou as trocas intelectuais que ocorreram em uma lista de discussão. Segundo a autora, estas trocas são geradas a partir de uma motivação inicial, sendo a forma com que as pessoas ingressam na lista um fator influente em sua atuação neste ambiente. A autora concluiu que se o engajamento é realizado de forma espontânea, ocorre naturalmente um maior envolvimento com os temas discutidos e uma maior interação entre os participantes.


Rusten et al (2001) investigaram outra ferramenta de comunicação, o chat, tendo como objetivo principal verificar o potencial pedagógico do web-based chat. Esta ferramenta foi utilizada com professores e alunos em quatro diferentes escolas. Os coordenadores compararam o comportamento observado no chat com o comportamento dos alunos e dos professores nas atividades de sala de aula convencionais, constatando que este recurso pode tornar o processo educacional mais dinâmico e criativo, sendo possível descobrir os reais interesses dos alunos.


Leite, Castro-Filho e Gomes (2001) estudaram o uso da lista de discussão tendo como sujeitos os alunos matriculados numa disciplina de Informática Educativa. Os principais objetivos dessa pesquisa consistiram em investigar uso da lista de discussão dentro do contexto acadêmico, objetivando a formação dos futuros docentes na área de Informática Educativa, bem como, verificar se a utilização deste ambiente levava os alunos a refletirem sobre seu potencial pedagógico. Foi realizada uma análise do número de mensagens, através da qual os autores constataram que a participação dos alunos aumentou ao longo do semestre. A lista de discussão, segundo os autores, é um instrumento de suporte ao professor que tem a possibilidade de discutir com os discentes o papel das novas tecnologias no campo educacional.

2.6.  Os Deficientes Visuais e as Listas de Discussão 


A escrita está acessível a qualquer cego, mesmo que ele desconheça o sistema Braille. Para isso, basta que o cego conheça os princípios básicos da datilografia. Mas o problema da leitura permanece: como uma pessoa cega pode ler o que escreveu à máquina ou em papel? O sistema de escrita e, principalmente, de leitura Braille foi o primeiro a resolver essa questão. 


Essa questão particular foi eliminada a partir de meados dos anos 90 pela introdução dos editores de texto nos computadores. A informática, como o Braille, entrou na vida das pessoas cegas como um vertiginoso meio de integração social, abrindo um horizonte infinito de informação, educação, cultura, mercado de trabalho e comunicação. Com os editores de texto, leitores de ecrã e sintetizadores de voz conjugados, o cego pode trocar e-mails com pessoas de qualquer parte do mundo, ler com total independência qualquer jornal internacional ou nacional, livros passados em scanner, listas de discussão e jogos de entretenimento.


O desenvolvimento da informática veio abrir um novo mundo recheado de possibilidades comunicativas e de acesso à informação. Os softwares existentes (leitores de ecrã e sintetizadores de voz) podem ler toda o ecrã do computador, uma determinada linha selecionada, uma palavra ou mesmo caracteres, quando temos alguma dúvida sobre o que está escrito. Mas a informatização do segmento dos cegos depende muito dos recursos financeiros individuais, da atualização das instituições de/para cegos, das faculdades e escolas regulares em absorver essas novas necessidades especiais.

2.6.1.  As Listas de Discussão Dosvox-l e Voxtec

As listas de Discussão Dosvox-l e Voxtec tratam de assuntos relacionados aos portadores de limitação visual e ao software Dosvox. Em geral, os participantes destas listas procuram manter o bom relacionamento do grupo e o andamento das discussões e, muitas vezes, surgem neologismos que passam a fazer parte desta comunidade. Em alguns casos, quando o assunto é particular, os listantes enviam PVT (abreviação de privativo) onde acontece uma troca de “um para um”, evitando que assuntos que fogem do interesse do grupo ou esclarecendo algo que foi divulgado publicamente e deveria ter sido encaminhado de forma restrita para manter a individualidade de cada um e evitar possíveis desentendimentos. 


A lista Voxtec é usada para aqueles que querem trocar informações técnicas
sobre o sistema, além de acompanhar as atualizações, novos programas, as modificações constantes que estão sendo feitas no sistema Dosvox. Essa lista existe para que as dúvidas em relação ao sistema sejam dirimidas e como espaço para os usuários opinarem, sugerindo alterações, que vão sendo implementadas dentro das possibilidades e adequações do sistema.


A lista Dosvox-l possui algumas características peculiares. É possível observar que há uma grande interação, muitas trocas e muita diversidade de temas. Em um dia, por exemplo, é possível ler mensagens que tratem de assuntos religiosos, exotéricos, assuntos técnicos relacionado à informática, poesias, política, sugestão de sites interessantes, além de cursos, palestras, possibilidades de empregos e etc. para os portadores de limitação visual. De acordo com relatos de usuários, a lista também tem um caráter educativo, a qual oferece a oportunidade de conhecer as opiniões dos colegas sobre determinado assunto e discuti-las, independentemente do espaço físico que ocupam. Essa ferramenta possibilita a cada usuário, a partir da percepção da sua realidade, compreender, apreender e comunicar-se com o outro, expressando suas próprias opiniões. 

3   A METODOLOGIA

Neste Capítulo veremos a metodologia utilizada para estudar o desempenho em escrita dos usuários das listas de Discussão Dosvox-l e Voxtec. No entanto, antes de iniciarmos devemos considerar, assim como Bakhtin, o caráter dialógico da linguagem, e neste sentido, a relevância da existência do “outro” para que a interação entre interlocutores, princípio fundador da linguagem, se dê efetivamente. 
No entanto, não podemos deixar de falar da questão da alteridade, que nas palavras de Barros, “define o ser humano, a medida em que se torna impossível pensar o homem fora das relações sociais que o ligam a este outro” (BARROS, 1996, p.26). Estudaremos, portanto, um novo tipo de relação social, aquela que está se dando a partir de um novo suporte, e assumindo diversas nuances. Mais especificamente, as listas de discussão, se constituem como uma interface desta enorme gama de possibilidades comunicacionais que a internet oferece-nos atualmente.


Participando de uma lista de discussão, percebemos que a interação ali desenvolvida se dá de forma triádica, pois envolve o indivíduo interagente, a máquina e o outro (MARQUES, 1999) que se pluraliza de acordo com o número de cadastrados no endereço eletrônico. De posse do material coletado nas duas listas de discussão pudemos observar características bem parecidas, por isso optamos por analisá-las em conjunto.

3.1 Material e Métodos


Este estudo utilizou-se de uma abordagem qualitativa, apesar de também se terem recolhido dados quantitativos. Tanto os dados qualitativos como quantitativos foram usados na análise e interpretação dos dados. Os quantitativos permitiram ver a quantidade de mensagens enviadas para as listas e a real interação entre os usuários; os qualitativos permitiram analisar, compreender e estudar as mensagens lidas.


Para a coleta dos dados optou-se por ser um observador participante (artificial), que se integra ao grupo com o objetivo de realizar a investigação e obter informações acerca do objeto estudado. Os dados foram recolhidos nas listas de Discussão Dosvox-l e Voxtec, durante o mês de junho de 2008 e através de conversas presenciais e virtuais com o Prof. José Antonio Borges e um dos usuários mais conhecido e proeminente das listas, Glauco Ferius Constantino.


Para a realização do trabalho de campo na Internet, houve a inserção do pesquisador no espaço virtual para investigar o grupo que interagia de forma on-line. A coleta de dados consistiu no download e leitura das mensagens transmitidas na lista de discussão.

Foram coletadas cerca de 150 mensagens de vários temas, a maioria de viés tecnológico, porém apenas algumas foram selecionadas para a avaliação, seguindo os critérios de análise semântica, sintática, ortográfica e de estilística.
3.2. Análise dos Dados


Apresenta-se, nesta seção, o material utilizado para estudo. Entre as mensagens lidas, foram selecionadas cinco para a realização da análise. Por razões éticas, optou-se pela não identificação dos participantes da lista e, neste caso, as mensagens foram identificadas por números e os nomes dos seus autores foram abreviados. A utilização da palavra mensagem pela sua forma abreviada (Msg.) é outra convenção adotada neste trabalho.

	Msg 1

Enviada em: sábado, 28 de junho de 2008

oi gente.
gente, instalei o eMule v0.49a BETA1.
no emule que eu usava anteriormente, o 48a, ou coisa assim, nem lembro mais,
tinha um arquivinho.dat
que quando eu estava baixando uma música ou um filme,
e eu apertace aplicações, e foce até pré vizualizar sub menu, tinha la winamp
e eu dava um enter abria com o winamp.
será, que alguém tem esse arquivo, ou poderia me ajudar a criar?
eu lembro, que era uma linha só, escrito winamp e tinha mais alguma coisa que
não lembro o que que é.
e, toda vez que abro o emule, ele cria um arquivo na pasta de arquivos baixados dele,
que enche o saco.
alguém saberia me diser, como fazer que o emule não crie esse arquivo a cada
vez que é aberto?
muito obrigado.
aguardo respostas.
abs, [B].


	Msg 2

Enviada em: domingo, 29 de junho de 2008

olá.
instalei o programa, atualizei, e usei ele.
mais na hora de gravar, ele coloca uma marca da água, que devez em quando
aparece na tela disendo que tem que comprar para sumir essa mensagem.
resumindo, preciso daquilo.
que todo mundo sabe o que que é.
a verção do meu ConvertXtoDVD é:
 2.2.3.258
sabem, se alguém tiver, favor me enviar em pvt.
e-mail:
[...]@yahoo.com.br
muito obrigado.
aguardo respostas.
abs, [B].



	Msg 3


Enviada em: Segunda-feira, 16 de junho de 2008

amigos, o outlook não est[á mais funcionando. pois a microsofiti
desativou ele. é por isso que todas as contas que agente configura nele dão
erro. o programa que a microsofiti está deixando agente receber os nossos
e-mails é o windows live e-mail. ele recebe os e-mails do hotmail gmail
yahoo bol oi ibest ig click21 etc. o windows live e-mail é um outlook mais
sofisticado que quando é instalado ele subistitui o outlook que tem na
máquina. ok? se alguém quiser o progrma para instalar eu poderei enviar pela
lista acesso livre pois ele é pequeno. só tem dois megas. ok?



	Msg 4


Enviada em: Segunda-feira 16 de junho de 2008


> Olá pessoal.
> Quando vou enviar as mensságens, aparece erros também, dizendo que a
> conta de e-mail está errada, a qual eu tou enviando a mensságem, e
> aparece lá meu pop3 e meu smtp.
> Alguém saberia me ajudar nessa cituação?
> Abraços, [W].



	Msg 5

Enviada em: Segunda, 30 de Junho de 2008


[H], há muito tempo atrás, quando meu pc era um pentium 200, eu 
realmente me utilizava desse recurso. E você está correto em indicar isso. 
Mas hoje, como você mesmo assinalou, eu não utilizo audio, meu micro é pra 
navegação, leitura, e assisti tv. Portanto, deixo o sistema a vontade. Sem 
mais me preocupar com isso, posto que minha memória é de um giga. O que me 
atende perfeitamente sem esse tipo de problema.
Abraços
[F.A]




A avaliação foi realizada a partir dos erros apresentados pelos sujeitos, segundo os quais, é possível realizar a análise dos dados, o que permite chegar ao desempenho na escrita dos mesmos.

Na Msg 1, os erros são relacionados à semântica, à sintaxe e à fonética. Há ausência de letra maiúscula no início das frases; utilização desnecessária do vocativo (gente); interrupção das palavras na linha; deslizes na ortografia (dizer, visualizar, fosse); deslize na pontuação, como: ausência do ponto de exclamação (Muito obrigado!), vírgula inadequada (será que alguém tem esse arquivo ou poderia me ajudar?) e repetição de termos (e eu);.

Na Msg 2, os erros são relacionados à sintaxe, à semântica e à fonética. Há ausência de letra maiúscula no início das frases; uso inadequado de palavras (mas – mais = emprego diferenciado na frase); uso inadequado do pronome (atualizei-o e usei-o); deslizes na pontuação, como: vírgula inadequada (atualizei-o e usei-o), ausência do ponto de exclamação (Muito obrigado!), alteração da pontuação (Resumindo: preciso daquilo que todo mundo sabe o que é), pontuação inadequada (A versão do meu ConvertXto DVD é 2.2.3.258); deslizes na ortografia (dizendo, versão, d´água); ausência de espaço entre palavras (de vez) e repetição inadequada do pronome (todo mundo sabe o que é);

Na Msg 3, os erros são relacionados a sintaxe e a semântica. Há ausência de letra maiúscula no início das frases e em nome de empresa e programas (Microsoft, Windows, etc); uso inadequado do pronome (pois a Microsoft o desativou.); ausência de vírgulas na enumeração (hotmail, gmail, yahoo, bol, oi, ibest, ig, click21, etc) e após palavra (...máquina, ok?; ...megas, ok?); digitação incorreta (est[á; programa); uso inadequado de palavras (a gente – agente = significados diferentes). 

Na Msg 4, os erros são relacionados à semântica e a sintaxe. Há ausência de letra maiúscula no início das frases e em nome de empresa e programas (Microsoft, Windows, etc); uso inadequado do pronome (pois a Microsoft o desativou.); falhas na pontuação, como: ausência de vírgulas na enumeração (hotmail, gmail, yahoo, bol, oi, ibest, ig, click21, etc) e após palavra (...máquina, ok?; ...megas, ok?); digitação incorreta (est[á; programa) e uso inadequado de palavras (a gente – agente = significados diferentes). 

Na Msg 5, os erros são relacionados à semântica, à sintaxe e à estilística. Há ausência de letra maiúscula em substantivos próprios (Edivaldo, Pentium); apresenta redundância (...há muito tempo atrás); falhas na pontuação, como: ponto final impróprio (...desse recurso e você está correto...), vírgula desnecessária (leitura e assistir tv); inconformidade da pessoa verbal (meu micro é pra navegação, leitura e assistir tv) e ausência de crase (deixo o sistema à vontade);

Além das mensagens analisadas acima, podemos expor a mensagem abaixo com enormes erros gramaticais e de outros niveis linguísticos que nos faz repensar se além dos erros gramaticais “comuns”, descritos nas mensagens acima, há algum problema maior como distúrbio na aprendizagem, ou dislexia, ou outro fator decorrente da falta de visão. Porém, este tipo de estudo ficará como trabalho futuro.
	De: s. c. 
Assunto:   dosvox amigo do cego 

Bom dia professor Antonio Borgem, como vai o senhor?
Eu não lhe conheço mais eu todos dias estou ouvido a sua vós.
eu gostaria tanto lhe conhecer pessoalmente, e gostaria de receber um imeio do senhor.
Sei que o Senhor juntamente com de mais professores contruiram um sistema que fala-se com o usuário, para alcilhar um coléga cego que foi na época Marcelo Pimentel.
Mais eu só fui ter o conhecimento desse maravilhoso programa atraveis da
telivisão, e procurei um curso técnico de informática que existe na
minha Cidade.
O dosvox que tem num colégio chamado de Antonio Dorigon que fica
localisado no Centro da
Eu me chamo J. S. C., nasci Em 1983 no dia 21 do mês 12,tenho 24 ano.
Fiquei cego com 10 ano, eu estava na quarto ano .
Sou Paranaense a minha Cidade se chama Pitanga que fica localisada , a 400km da capital.
Em Pitanga existe 32 cegos matriculado num centro de apoio a pessoa
cegas mais que tem um pouco de conhecimento do dosvox só eu e o meu
irmão que também é cego.
se faltou mais alguma coisa que o Senhor gostaria saber de mim ou não
intendeu. porfavor me pergunte.
Eu vou ficar aguardando a sua resposta.
Eu meu maior sonhor é de receber uma carta do meu querido amigo
professor Antonio Borgem.
O meu endereço eletronico é [...]@yahoo.com.br
o meu telefone [...]
Me dispéço com um forte abraço do ceguinho que mesmo não lhe conhecendo
te admira muito e todas sua equipe que sempre estão enovando o dosvox.
Pitanga Paraná Brasil.


3.3. Resultado

Podemos perceber na análise destas mensagens que a maior parte dos erros gramaticais é de ordem ortográfica, de concordância nominal e verbal e de colocação pronominal. Por vezes, encontramos mensagens ricas em ideias, porém comprometidas pelos aspectos formais por apresentarem uma sequência linear das frases, períodos, parágrafos, grafia das palavras, sem estabelecer concordância e emprego de regência, empobrecendo, assim, o nível gramatical do texto.

Sabemos, no entanto, que seus usuários dispõem de recursos tecnológicos que poderiam auxiliá-los no melhor desempenho da escrita, como: os corretores ortográficos e os leitores de tela, que auxiliam na leitura do que está sendo escrito. Além de orientações sobre o uso da Língua, como a série de estudos e dicas “Um toque na língua” 
, disponível na Internet e que era postada, como auxílio na produção escrita, em uma das listas de discussão estudadas neste trabalho. 

Ao lermos, também, as mensagens das listas no ano de 2004 percebemos que a interação entre usuários das listas de discussão e a frequente utilização da Internet os auxiliam ao melhor desempenho na escrita. Portanto, os usuários tiveram progresso na escrita a partir da questão da alteridade, da existência de outro, que possibilitou uma maior troca de mensagens e, assim, um crescimento do seu nível social, cultural e linguístico.
4   CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou investigar o desempenho em escrita de pessoas com deficiência visual, usuárias das listas de discussão Dosvox-l e Voxtec, enfatizando a escrita para sondagem de performance nessa habilidade. Apesar de se ter trabalhado com um número reduzido de sujeitos, por eles constituírem a minoria da população, acredita-se que esses dados possam ser somados a outros, na tentativa de se conhecer mais acerca dessa população.

A partir da análise feita, pode-se observar que as falhas gramaticais mais recorrentes são as de pontuação, ortografia, regência e que é possível fazer uma avaliação equilibrada e objetiva das mensagens. O mais importante é que supomos que um professor de português possa, a partir das observações contidas nessa monografia, redirecionar seu ensino para enfatizar a minimização dessas dificuldades entre seus alunos com deficiência visual.

Além da investigação sobre a aquisição da escrita dos alunos com deficiência visual, neste estudo o aspecto da troca relacionado a interação também foi avaliado. Muitas pesquisas apontam para uma íntima ligação entre o desempenho comunicacional e linguístico e a forma como ele percebe a si e ao outro em listas de discussão, no entanto não foram encontrados estudos feitos com alunos com deficiência visual. Portanto, futuras pesquisas são pertinentes e necessárias para investigar as relações existentes entre desempenho em escrita e interação com esta população.

Para Ajuriaguerra (1988) e Ferreiro (1992), a escrita é um fator predominante na ascensão intelectual e sua aquisição não deve ser restringida a simples decodificação de símbolos ou signos, porque o processo de aquisição da língua escrita é complexo e anterior ao que se aprende na escola. Seguindo este raciocínio e fazendo uma comparação com os resultados obtidos da pesquisa, podemos inferir que apesar de poucos materiais na área, muitas pessoas cegas têm conseguido e podem superar essas dificuldades e atingir níveis consideráveis de apropriação e domínio da língua escrita.

Quando se pesquisa uma população de pessoas cegas, uma porcentagem significativa da sociedade, mas tão pouco investigada pelos meios acadêmicos, defronta-se com um horizonte de questionamentos, principalmente em relação a aquisição do conhecimento que poderia favorecer e melhorar o processo de aprendizagem destes indivíduos. 

Em linhas gerais, a contribuição que este estudo traz, é de permitir que conheçamos mais sobre a escrita de pessoas cegas, mesmo se tratando de um grupo em um ambiente restrito.
Algumas ideias de trabalhos futuros podem ser derivados deste trabalho:

1. Estudar a evolução temporal da qualidade da escrita de pessoas cegas durante um período extenso de convivência. A ideia neste caso é escolher um conjunto de pessoas que apresentem um desempenho ruim e observar se ocorre evolução e em que medida ela acontece nesse ambiente.
2. Utilizar as listas como ferramenta pedagógica criando um “serviço auxiliar de escrita”, que modera as listas auxiliando na escrita, e avaliar seu impacto na qualidade da mesma.
3. Utilizar textos sonoros como testes com os deficientes visuais, detectando se na transcrição dos mesmos há “clusters” de dificuldade.
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� http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/horizonte.htm, site visitado em 20/01/2009.


� http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/horizonte.htm, site visitado em 20/01/2009.


� Sistema Dosvox - é um sistema para microcomputadores da linha PC que se comunica com o usuário através de síntese de voz, viabilizando o uso de computadores por deficientes visuais. Leia mais em: http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/


� A impressora Braille é um dispositivo com grande acessibilidade para os Deficientes Visuais, tanto para configuração quanto para operação. O sintetizador de voz da impressora fala umas poucas frases de forma bastante confusa mas os ouvidos acostumados se adaptam facilmente. Até mesmo o botão que liga a impressora emite o som sintetizado “impressora pronta”. Quando existe a necessidade de verificar a configuração que está sendo utilizada ela pode ser escutada para cada botão acionado. Os manuais e prospectos da impressora estão impressos em braille para garantir a autonomia.


� A série “Um toque na língua” é produzida pelo Prof. Eduardo F. Paes e, é composta de pequenas lições, contendo "dicas" e orientações gramaticais, apresentadas por meio de um formato leve e agradável, que se traduz em diálogos fictícios entre "um tal professor Edu" e jovens estudantes, produzidos numa linguagem bem coloquial e num clima de muita descontração e bom humor. Disponível em: http://www.nlnp.net/





